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1. INTRODUÇÃO
O acervo da Delegacia Regional do Trabalho do Rio Grande do Sul (DRT-RS)

possui 1053 caixas de arquivo permanente, compostas por cadernos e fichas de
qualificação profissional que eram utilizados no preenchimento das informações de
trabalhadores, que solicitavam carteira profissional, entre os anos de 1933 e 1968.
O acervo totaliza 627.213 fichas de trabalhadoras e trabalhadores de várias cidades
do estado (LOPES, 2015). 

Para facilitar a pesquisa, as informações das fichas são inseridas em um
banco de dados digital, no qual consta, atualmente, 49.160 fichas do período entre
1933 e 1944. Tanto o acervo da DRT-RS como seu banco estão localizados no
Núcleo de Documentação Histórica Prof. Beatriz Loner da Universidade Federal de
Pelotas (NDH-UFPEL). A ficha era o documento que era preenchido no momento
em que o trabalhador solicitava a sua carteira profissional. Os campos da ficha de
qualificação profissional são detalhados e permitem observar particularidades da
vida do trabalhador que solicitava o documento. 

O  acervo possui fichas de trabalhadores de variadas cidades do Rio Grande
Sul. Através desses dados do Banco digital, escolheu-se as fichas que possuíam o
estabelecimento indicado como “cortume” ou “curtume”. No período que as
solicitações foram feitas algumas empresas eram grandes empregadoras e tinham
várias solicitações no banco de dados, as fichas dos trabalhadores vinculados a
essas empresas foram a base para a pesquisa realizada neste trabalho. Os
curtumes, uma das mais importantes indústrias do Rio Grande do Sul nas primeiras
décadas do século XX (PESAVENTO, 1985), foi um dos tipos de estabelecimentos
mais demandados nas solicitações de carteira profissional.

A partir do levantamento realizado no banco de dados da DRT/RS foi realizada
uma pesquisa na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional com o objetivo de
averiguar informações sobre curtumes. A pesquisa procurou averiguar informações
sobre curtumes. A pesquisa procurou averiguar como esses estabelecimentos foram
abordados nos periódicos a partir de notícias e informações de divulgação
comercial.

2. METODOLOGIA

Para iniciar a pesquisa foi utilizado o banco de dados digital, buscou-se nele
todas as empresas que tinham como tipo de estabelecimento curtumes e,
posteriormente, foram selecionadas as que tinham 5 ou mais trabalhadores
registrados. 



Antes de começar é preciso salientar que alguns nomes de empresas irão se
repetir nas solicitações e no levantamento de dados. Isso acontece porque as fichas
eram preenchidas, em sua maioria, manualmente e aconteciam diferenças de grafia
entre as pessoas que a preenchiam, podendo ter divergências  no nome da
empresa, e/ou na localização do estabelecimento. Outro ponto relevante sobre
a grafia do preenchimento das fichas é que em algumas delas o tipo de
estabelecimento está descrito como “curtume” e em outras como “cortume”.

Os estabelecimentos encontrados foram posteriormente identificados na
Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional e assim fez-se a coleta de dados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa foi realizada no Almanack Laemmert, publicado no Rio de Janeiro
a partir de 1844 e que circulou até 1943 (PERES, VARGAS, 2020, p. 2)

Um desses exemplos é o curtume Fontanari Irmãos e Cia, que possui  fichas
no banco de dados, como curtume, na Biblioteca Nacional ele se encontra em
variados anúncios. Entre os anúncios a figura 1 exemplifica. 

Figura 1. Jornal Almanak Laemmert p. 688, v. IV. Ano 1930.

Outro exemplo é o curtume Carvalho Teixeira & cia que aparece da forma
citada abaixo:

Figura 2. Jornal Almanak Laemmert p. 708, v. IV. Ano 1930.



4. CONCLUSÕES

Alguns dos estabelecimentos tem a localização não preenchida, algumas
vezes estão ilegíveis ou se encontram poucas informações sobre eles. A pesquisa
ainda está em fase inicial, uma vez que é um desdobramento do projeto de
pesquisa Traçando o perfil do trabalhador gaúcho, no qual a autora é vinculada
como bolsista de Iniciação Científica desde agosto de 2019. Com a ampliação da
análise desses dados sobre os estabelecimentos, objetiva-se uma melhor
compreensão do universo do trabalho e suas relações com os jornais, sobretudo no
que se refere aos anúncios.
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